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O trabalho é vinculado ao projeto “Catadores de resíduos: de papeleiros a protetores ambientais”. Nesse
projeto foi realizada a coleta de dados qualitativos, nos jornais de Caxias do Sul, que dispusessem sobre a
temática  dos  resíduos  sólidos  e  catadores  de  resíduos.  Neste  contexto,  o  objetivo  desta  publicação  é
analisar,  quantitativamente,  quais os temas abordados pelas notícias veiculadas no jornal  Pioneiro,  que
digam respeito ao manejo e a catação de resíduos sólidos, entre 01 de janeiro de 2007 a 17 de setembro
de 2017. A utilização do Jornal Pioneiro justifica-se, metodologicamente, por esse ser o principal veículo
de  mídia  impressa  da  Serra  Gaúcha.  O  recorte  temporal  é  justificado  por  representar  o  período
imediatamente  anterior  e  posterior  à  promulgação  da  Política  Nacional  de  Resíduos  Sólidos  (2010).  A
metodologia  consistiu  na  categorização  dos  excertos  pela  sua  temática  preponderante,  de  forma  que
mais  que um trecho de uma mesma notícia  pudesse ser  abalizado de maneira diversa,  se abordasse o
objeto distintamente. Posteriormente, as categorias foram agrupadas, possibilitando a generalização das
temáticas.  Observa-se,  na  totalidade,  28  incidências  referentes  à  política  de  resíduos  sólidos,  seguidas
por 21 referências a remuneração dos catadores e 20 tópicos sobre a fragilidade de seus direitos. Quanto
as maiores incidências anuais, houveram sete referências à fragilidade de direitos e à política de resíduos
sólidos, respectivamente, em 2009 e 2015. Essas categorias repetiram-se, respectivamente, em 2013 e
2019,  acompanhadas  pelas  referências  sobre  as  dificuldades  alimentares  dos  catadores  e  sobre  o
mercado  do  “lixo”,  divulgadas  em  2016  com  seis  aparições.  Sob  a  óptica  do  Jornal  Pioneiro,  as
informações  mais  recorrentes  e,  portanto,  mais  relevantes  referem-se  a  legislações,  investimentos  em
associações  e  movimentos  sociais  institucionalizados  como o  caso  do  Catador  Legal.  Este  jornal  coloca
em  segundo  plano  as  informações  focadas  nos  trabalhadores  da  reciclagem,  como  sua  a  perspectiva
salarial,  sua  seguridade  alimentar  e  a  precaridade  de  sua  função,  ainda  que  estas  aparições,  em
conjunto,  somem-se  superiores  aos  dados  relativos  à  política  de  resíduos  sólidos.  Este  material  servirá
como subsídio para a reconstrução histórica da identidade social dos catadores de resíduos de Caxias do
Sul,  bem  como  para  a  identificação  de  suas  principais  demandas,  em  vias  de  articularem-se  políticas
públicas setoriais que contemplem suas necessidades.
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